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Temperature of germination, desiccation sensitivity and storage of jackfruit seeds

Resumo - Para avaliar o efeito da temperatura na germinação e o comportamento germinativo de sementes de
jaqueira em relação à dessecação e ao armazenamento, foram utilizadas sementes recém-colhidas com grau de
umidade de 56% (amostra 1) e secas à sombra em temperatura ambiente, por 7 dias, obtendo-se grau de umidade de
29% (amostra 2). As sementes, de ambas as amostras, foram embaladas em folhas de papel, envolvidas por sacos
de polietileno e armazenadas em condições controladas (10 ºC e 40%UR). Antes do armazenamento e aos 30 e 60
dias após o armazenamento foi realizado o teste de germinação em bandejas com substrato areia, em câmara tipo
BOD a 25 ºC e 35 ºC. Foi observado que a temperatura de 25 oC é adequada para germinação de sementes de jaca.
Essas sementes não toleram a secagem à sombra durante 7 dias, obtendo-se grau de umidade de 29%. A germinação
de sementes de jaqueira é reduzida progressivamente durante o armazenamento, e é nula aos 60 dias.

Termos para indexação: Artocarpus integrifolia L., fisiologia, secagem.

Abstract - To evaluate the effect of temperature in germination and the behavior germination of jackfruit seeds
related to desiccation and storage, freshly seeds (56% HR – sample1) and dried seeds in the shade in ambient
temperature were used. They stayed there for 7 days until the attainment of 29% of humidity (sample 2).The seeds
of both samples were wrapped in sheets of paper, involved in polyethylene bags and stored in cold chamber (10 °C,
40% HR). Before the storage and during the 30 and 60 days of storage, seeds were evaluated for germination test
in trays with sand substratum, in BOD incubator at 25 °C and 35 °C. It was observed that the temperature of 25 °C
is appropriate for the germination of jackfruit seeds. These seeds don’t tolerate desiccation at 29% humidity, their
germination is gradually reduced during the storage, and it is null during the 60 days.

Index terms: Artocarpus integrifolia L., physiology, drying.
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Introdução

Espécie frutífera, a jaqueira possui vários
subprodutos de importância econômica, sendo explorada
de forma extrativista, com perdas irreparáveis de material
genético, o que torna essencial estudos relacionados à sua
propagação. Para a propagação sexuada da jaqueira, com
fins de perpetuação e produção para uso comercial, a utiliza-
ção de sementes com alta qualidade é fator fundamental.

A avaliação da qualidade de sementes é efetuada
por meio de métodos padronizados, que permitem obter
resultados uniformes. O teste de germinação, método mais
utilizado para avaliação da qualidade de sementes, deve ser
realizado em condições controladas de temperatura, teor de
água e luz, adequadas para cada espécie (BRASIL, 1992). A
temperatura é um dos fatores que mais influenciam a germi-
nação, estando a ótima situada entre 20 °C e 30 °C, para a
maioria das espécies (MARCOS FILHO, 2005). No entanto,
não são encontrados na literatura relatos sobre a temperatura
adequada para a germinação de sementes de jaqueira, assim
como sobre as condições adequadas para sua conservação.

A preservação da qualidade das sementes durante
o armazenamento requer a integração das condições
ambientais de temperatura, umidade relativa, tipo de emba-
lagem e grau de umidade das sementes (ANDREOLI, 1992),
além das características genéticas da espécie ou cultivar,
vigor da planta-mãe e condições climáticas predominantes
durante a maturação das sementes (CARVALHO;
NAKAGAWA, 2000).

Estudos têm demonstrado variações na sensibili-
dade à dessecação das sementes denominadas recalci-
trantes. Farrant et al. (1988), propuseram a classificação
das sementes recalcitrantes em altamente recalcitrantes,
quando possuem pequena tolerância à dessecação, mo-
deradamente recalcitrantes e minimamente recalcitrantes.
Assim, a secagem parcial pode contribuir para a conser-
vação de sementes recalcitrantes de muitas espécies. Em
sementes de ingá (Inga uruguensis), por exemplo, a redu-
ção do grau de umidade de 58% para 49% possibilitou a
conservação do seu potencial fisiológico no
armazenamento (BILIA et al., 1998).

Na maioria das espécies vegetais de importância eco-
nômica, a qualidade das sementes pode ser conservada pela
redução do seu teor de água e da temperatura do ambiente.
No entanto, a jaqueira possui sementes recalcitrantes e de
acordo com Hong e Ellis, (1996) esse tipo de sementes não
tolera o armazenamento sob baixas temperaturas além de
serem sensíveis à dessecação, o que dificulta sua conser-
vação por períodos prolongados. Assim, objetivou-se com

presente trabalho, avaliar o efeito da temperatura na germi-
nação e o comportamento germinativo de sementes de
jaqueira em relação à dessecação e ao armazenamento.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Análise
de Sementes do Departamento de Agricultura - Universi-
dade Federal de Lavras - MG. Após o despolpamento ma-
nual dos frutos, que foram colhidos em árvores localizadas
na região de Lavras - MG, as sementes foram divididas em
duas amostras: a) Sementes recém-colhidas: mantidas em
bandejas envolvidas por filme PVC para evitar alterações
no grau de umidade, que estava em torno de 56%; b) Se-
mentes secas: secas à sombra em temperatura ambiente
(25 °C) por 7 dias, obtendo-se grau de umidade de 29%. As
sementes, de ambas as amostras, foram embaladas em qua-
tro folhas de papel jornal, envolvidas por dois sacos de
polietileno transparente e armazenadas em condições con-
troladas (10 ºC e 40% UR).

Antes do armazenamento (0 dias) e aos 30 e 60 dias
de armazenamento foi realizado teste de germinação em
bandejas com substrato areia, em câmara tipo BOD a 25 ºC
e 35 ºC e fotoperíodo de 12 horas de luz e 12 horas de
escuro, com irrigação diária com água destilada. Foram
semeadas quatro repetições de 20 sementes em bandejas
para cada tratamento e as avaliações foram realizadas aos
30 dias após semeadura, sendo consideradas como
plântulas normais aquelas que apresentavam um folíolo
exposto. O grau de umidade das sementes foi determinado
utilizando-se duas repetições de 56 gramas de sementes,
em estufa a 105 °C, por 24 horas (BRASIL, 1992). A mesma
determinação também foi realizada após 30 e 60 dias de
armazenamento. O delineamento utilizado foi o inteiramen-
te casualizado em esquema fatorial 2x3 (duas temperaturas
de germinação e três épocas de armazenamento).

Resultados e Discussão

Em temperatura de 25 oC foi obtida germinação de
51,25% e 27,50% e a 35 oC, 3,75% e 1,25%, aos 0 e 30 dias de
armazenamento, respectivamente. Não foi observada ger-
minação das sementes armazenadas por 60 dias, indepen-
dente da temperatura utilizada (Figura 1).

Segundo Marcos Filho (2005), a temperatura ótima,
para um grande número de espécies, situa-se entre 20 oC e
30 oC, a máxima entre 35 oC e 40 oC e a mínima é inferior a 15 oC.
Neste trabalho, a temperatura de 25 oC proporcionou resul-
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Figura 1 - Germinação de sementes de jaqueira em temperaturas
de 25 oC e 35 oC, com 56%  de umidade, armazenadas por 0; 30
e 60 dias

tados superiores de germinação de sementes de jaqueira em
relação à 35 oC. No entanto, foram testadas apenas duas
temperaturas, havendo necessidade de estudos posteriores
que avaliem o comportamento da germinação das sementes
de jaqueira em temperaturas intermediárias.

A temperatura ideal para a realização do teste de ger-
minação de sementes de espécies frutíferas varia conforme a
espécie. Nascimento et al. (2000), estudando o efeito da tem-
peratura sobre a germinação de sementes de jenipapo
(Genipa americana), verificaram maior percentagem de ger-
minação a 30 ºC, sendo o limite inferior entre 15 oC e 20 ºC e o
superior entre 35 oC e 40  ºC. Ferraz & Varela (2003), observa-
ram que a temperatura máxima de germinação de semen-
tes de guariúba (Clarisia racemosa) situou-se entre 35 ºC
e 40 ºC. Já a temperatura alternada de 20-30 ºC foi a mais
adequada para a germinação de sementes de maracujá (SAN-
TOS et al., 1999) e as temperaturas de 28 oC e 25 ºC, para
sementes de mangaba (Hancornia speciosa) (BARROS, 2006).

  A redução do grau de umidade de 56% para 29%
afetou negativamente a germinação das sementes de jaca,
não sendo observada germinação após a secagem. A sen-
sibilidade à dessecação de sementes recalcitrantes e seu
grau crítico de umidade varia conforme alguns fatores como
espécie, temperatura e taxa de secagem, estádio de desen-
volvimento da semente dentre outros (FARRANT et al.,
1988; BERJAK et al., 1993; MARCOS FILHO, 2005). Em
trabalho realizado com sementes de camu-camu (Myrciaria

dubia), Ferreira e Gentil (2003), observaram efeitos prejudi-
ciais na qualidade fisiológica das sementes, com o decrésci-
mo do grau de umidade de 46% para 40%. Já sementes de
mangaba (Hancornia speciosa) podem ser secas de 34% para
14% sem alterações na germinação (BARROS, 2006).

Evidências sugerem que a taxa de secagem pode
influenciar a sensibilidade à dessecação das sementes
(PRITCHARD, 1991; PAMMENTER et al., 1998; MARCOS

FILHO, 2005). Em sementes de algumas espécies, quanto
mais rapidamente for realizada a secagem, maior será sua
tolerância à dessecação e, conseqüentemente, menor será
o valor do grau crítico de umidade, como observado em
sementes de manga (Mangifera indica) (FU et al., 1990).
Em trabalho realizado por Wesley-Smith et al. (2001), a se-
cagem rápida conferiu maior tolerância à dessecação de
sementes de jaca em relação à secagem lenta.   Para outras
espécies, como pupunha (FERREIRA; SANTOS, 1993), o
processo de secagem lento é mais favorável à conserva-
ção da qualidade (FONSECA; FREIRE, 2003). Portanto,
pesquisas relacionadas a diferentes métodos de secagem
de sementes recalcitrantes, como as da jaqueira, são fun-
damentais para a determinação dos graus de umidade de
segurança, crítico e letal.

Após 30 dias de armazenamento em condições con-
troladas (10 ºC e 40% UR), a germinação das sementes com
grau de umidade de 56% diminuiu de 51% para 27%, e não
foi obtida germinação em sementes armazenadas por 60
dias (Figura 2). Esses resultados corroboram os obtidos por
Ferreira e Gentil (2003), que observaram que a temperatura
de 10 °C não foi favorável ao armazenamento de sementes
de camu-camu. Apesar da temperatura mínima tolerada no
armazenamento variar entre as espécies, segundo Pammenter
e Berjak (1999), as sementes recalcitrantes de um grande
número de espécies, como pupunha (VILLALOBOS et al.,
1992) e mangueira (FU et al., 1990), não podem ser armazena-
das a temperaturas abaixo de 15 oC.

Além da temperatura, outros fatores podem ter con-
tribuído com a redução da qualidade das sementes de jaca
durante o armazenamento, como a umidade relativa do ar, a
embalagem utilizada e a presença de microrganismos.

Embalagens impermeáveis, como a utilizada no ex-
perimento, não permitem a troca de umidade com o meio
ambiente, entretanto, possibilitam a condensação de água
na superfície das sementes, que podem absorver umidade
(CARVALHO et al., 2002) e propiciar um ambiente favorá-

Figura 2 - Germinação, a 25 oC, de sementes de jaca com 56% e
29% de umidade, armazenadas por 0; 30 e 60 dias
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Conclusões

1.  A temperatura de 25 oC é adequada para a germinação de
sementes de Artocarpus integrifolia L;

2. Sementes de jaqueira não toleram a dessecação, até o
grau de umidade de 29%;

3. A germinação de sementes de jaqueira é reduzida,
progressivamente, durante o armazenamento e é nula
aos 60 dias.
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vel ao desenvolvimento de microrganismos. Segundo Mar-
cos Filho (2005), a incidência de microrganismos e seus efei-
tos na deterioração, com as mudanças no grau de umidade
das sementes, exige observações rigorosas, pois a microflora
constitui importante variável no desempenho das sementes
recalcitrantes, sob várias condições do ambiente.


